
O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis coin-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
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Visões proféticas da guerra 

Continua os espíritos a pre 
conisar o breve desencadea-
mento das lutas, a generaliza-
ção da guerra e até indicam 
(como que chamando a aten-
ção da nossa Saúde Publica) 
o uso dos bacilos mortíferos, 
que serão a quarta arma de que 
usarão os contendores para 
o aniquilamento dos seus res-
petivos inimigos. 

Triste perspetiva que, pelo 
que se observa, 'está muito 
próxima a sua realização. 

A seguir publicamos mais 
unia mensagem do Além. re-
cebida em ô de junho, do Es-
pírito de Vitor Hugo, o qual 
chama a atenção de todos pa-
ra os tristes dias que se a-
proximam e os meios de sal-
vação das creaturas. 

Somos os visionários, os ma-
lucos, para a maioria talvez, 
mas que importa, o futuro em 
breve, dirá o grande erro. 

Eis pois a epístola: 

"A ventania começa a soprar 
com violência, os tufões se 
preparam para o seu desenca-
deamento, os maremotos, co-
rno féras bravias, no ventre 
dos oceanos, principiam a agi-
tar-se!... e todos esses elemen-
tos de destruição e desgraça, 
geradores de lágrimas e de 
dôres, vão entrar em ação con-
tra os que venderam o cara-
ter, negociaram a honra, ma-
cularam a alma e enlamearam 
o coração!... 

. — O Sol lietidiln, que 
Deus creoit para alumiar os 
caminhos do inundo a o s 
homens sem crenças e en-
cher da seiva, de calor e vi-
da toda a natureza, dando 
d terra a fertilidade e a 
pujança como se. fòra Mãe 
carinhosa e bòa, com os 
seios entumescidos para a-
limentar seus filhos, não 
tem sido compreendido, pe-
las creaturas que assumi-
ram responsabilidades se-
rias na direção dos poros!.. 
Esses pobres séies, ofuscados 
por tanta luz e tanta grande-
za, esqueceram se de que po-
dem ficar cégos, como real-
mente licarão, s? nSo soube-
rem parar a tempo e nao se 
esforçarem por melhorar os 
seus sentimentos, se despre-
zarem as inspirações que 

todos os dias recebem dos 
seus guias espirituais que náo 
cessam de lembrar-lhes os er-
ros do passado e os crimes 
que estão cometendo para sa-
tisfação das vaidades e do s;u 
orgulho!... 

— O h ! I loinens! Oh , meus 
Irmãos!...—para onde cami-
nhais com essas vestimentas 
de odio!... 

O que quereis cbtcr com 
tanta metralha, com tantos ga-
zes, com tantos canhões, com 
tantos bacilos?!... 

—Pensai e refeti bem no 
que estais fazendo, pois quan-
do chegar a hora fatal, lodos, 
reciprocamente, participareis 
dos mesmos venenos, assis-
tireis ao dizimar de vossos pas, 
de vossas inães, dos vossos 
tenros filhinhos, de vossas es-
posas e dos vossos enles 
mais carosf... 

— Na hura lalai, .per \ós 
todos preparada com o ocul-
to fim de aniquilardes os vos-
sos inimigos e depois os vos-
sos aliados para gozardes Ró-
sinho os frutos da vitoria.ntío 
vos esqueçais, surgirá a maior 
de todas as tempestades e será 
o furacão da vossa desgraça o 
maremoto da vossa desventu-
ra; furacão e maremoto, ir-
mãos geineos da faria, se-
guirão impávidos para a fren-
te. arrasando na sua passagem 
campos e arvoredos, palácios 
e choupanas, armamentos e 
exércitos, sepultando no fun-
do do oceano os monstros de 
aço, os vomitadores da mor-
te, da dòr e da lágrima!... 

• » « 

—Vemos estampado em 

vossos rostos, um sorriso de 

nióía e de dúvida, porque o 

vosso materialismo, os vossos 

pendores acorrentados á obra 

satanica do mal, não vos dei-

xam compreender a grande-

za moral que deverá envolver 

o vosso esp ín lo—yuo c imor-

tal — nem deixa plantar em 

vossos corações a flôr mimo-

sa da Caridade!-.. 

— Tendes livre arbítrio, po-

deis continuar a cruzada dos 

horrores e da miséria que vai 

lavrando em toda a parte, po-

deis continuar a vossa mar-

cha, pondo em prática as mal-

ditas resoluções de extermí-

nio, mas ficai certos de que 
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essa marcha vos levará por 
atalhos bem tortiirosos, em 
dirccão ao abismo que vos 
embrenhará nos labirintos das 
mais vergonhosas paixões e 
buixezas!.. E será então, no 
apogeu do que julgais a mais 
elevada posiçáo na terra, que 
assistireis á vossa derrocada 
final, sem consciência de vós 
mesmos; as bocas dos vul-
cões, essas válvulas de segu-
rança da íerra, revolvidas com 
as vossas atrocidades despe-
jarão sobre vós verdadeiras 
nuvens de fogo, reduzindo a 
cinza; todos os corpos e 
instrumentos da desgraça hu-
mana! .. 

— Q u e horas liistes e dolo-
rosas serio essas!... Tudo r ui-
nas, desolação, luto e lágri-
mas por toda a parte, em to-
dos os povos, cm todos os 
lares, cm todos os corações!.. 

As lágrimas correráo por to-
das as faces e brotarão de to-
dos os olhos como se brotas-
sem de verdadeiras fontes, 
tal será a sua Intensidade!... 

— Mas.,. D a i s é l5.ú! Ten-
de esperançai oh! homens 
desnaturado que ainda restar-
des da grande hecatombe!..; 
Nos momentos trágicos dos 
vossos maiores sofrimentos, 
surgirá no vosso lado um Sêr 
Divíno que ele colocou na 
Terra para regenerar os des-
graçados, pata encher de co-
ragem os desalentados, para 
confortar os aflitos, para en-
volver de carinho e de amôr 
todos os infelizes! E esse Sêr 
Divino — è a mulher, a mu-
lher que tanto tendes marti-
rísado. que tanto tendes en-
xovalhado,-que tanto tendes 
depravado, que tanto tendes 
maculado!*.* 

— Lembra-te homem! é a 
mulher que traz a missão de 
esposa dedicada, de mãe ca-
rinhosa, de irmã afetuosa; 
portanto, penitencia-te. ajoelha 
aos seus pés beija lhe esse 
pés que muitas vezes lhe 
fizeste sangrar empurrando-a 
nos caminhos da perdição; a-
dora-a respeita a e num ges-
to de arrependimento sublime, 
cheio de sinceridade, eleva o 
teu pensamento a Deus e pe-
de-lhe perdão para os teus 
monstruosos arrastamentos e 
implora a Jesus o seu grande 
amflr e a Maria Santíssima,a 
Mái das Mães, o seu amparo 
carinhoso e boml 

— Faz tudo isto, homem! e 

a seguir, entra na Escola de 

Jesus, procura Conhecer o teu 

destino, estudando o seu E-

vangclho com a vontade fir-

me de não errares mais e pro-

gredires pela honestidade e 

pelo trabalho,' afim de alcan-

çares a escada de Jacob c su-

bires um a um todos os seus 

degráos atè galgares o paraíso 

prometido!... Portanto, n3o o-

deies roais, homem, pratfca sem-

pre o bem, troca as restes 

de tirano e senhor, pelas suas 

simples dos humildes deco-

ração e enxuga todas as lá-

grimas que puderes, pratican-

do a caridade com todos a-

queles que baterem á tua por-

ta!... 

—Pai! Tem piedade das tuas 
creaturas, que não sabem o que 
fazem!... Ilumina-as, esclarece-
as e dá a todas o calor d o 
Sol dos Sois—que é o amôr 
do Teu fillio Bem Amado— 
Jesus". 

Victor Hugo 

F A Z E N D E I R O S 

Singela homenagem ao velhinho de 
Rib. Prelo, João Ribeiro 

Espiritas de Rib. Prelo: 

É com alegria nálma que 

pásso a escrever algumas li-

nhas, para recordarmos tio 

bom velhinho, que no dia 18 

deste completa o primeiro a-

niversarío de sua partida para 

o mundo dos espíritos. 

João Ribeiro, aquela figura 

veneranda, amavel e carinhosa, 

incansável trabalhador daSeá-

ra do Mestre, nos deu o exem-

plo real do verdadeiro espíri-

ta em Ribeirão Preto, não só 

pela humildade de que era 

possuidor, mas ainda por sa-

ber suportar todas as provas 

que lhe foram impostas, dan-

do-nos assim o testemunho 

de elevação c grandeza dal ma. 

Cansado por uma luta con-

tínua de longos anos, lula da 

qual saiu vitorioso por ter 

cumprido o dever de chefe de 

famfiia honrado e laborioso, 

criando sua prole na maior 

Por José Papa 

harmonia, orientando sua ação 

sempre pelo Evangelho d o 

Mestre. 

Esgotado ainda pela idade 

avançada, o bom velhinho não 

fraquejava ante as lulas da 

vida. Quantas vezes, eu o en-

contrei pelas ruas de nossa ci-

dade, a carregar a sua cesta 

pesada cheia de doces que 

eram de seu fabrico, a vende-

los aos seus amigos e fregue-

ses, donde .'irava ele o min-

guado lucro para sua manu-

tenção e de sua família. Avis-

tava-o de longe e dizia para 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Traça X. 8. da Conceição, GI4 
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mim mesmo: eis aí o verda-

dadeiro espfrita: velho, cansa-

do, embranquecido, trabalhan-

do para o seu sustento, lu-

tando contra todos os dissa-

bores da vida, levando-os sem-

pre de vencida com a sua fè 

de transportar montanhas. Ao 

se aproximar de mim, o seu 

primeiro cumprimento em a-

companhado de um sorriso 

que lhe aflorava os lábios, n u m 

semblante de alegria e satisfa-

ção. Depois de trocarmos al-

gumas palavras sobre nossa 

doutrina, ele me convidava a 

ir assistir as sessões que pre-

sidia, no O r upo "Luz e Cari-

dade", despedindo-se c o m u m 

novo sorriso. Aquele feliz en-

contro convidava-me a medi-

tar, e eu punha me a refletir 

que ao lado daquele pobre 

velho cansado j; trabalhador, 

verdadeiro apostolo da Tercei-

ra Revelação, cumpridor fiel 

da lei do Cristo "dai de gra-

ça o que de graça recebestes" 

quantos existem por af, n o 

verdor dos anos, cheios de 

vida, rotulados com o nome 

de espíritas, que vivem na 

mais vergonhosa exploraçfto, 

fazendo da Doutrina do Cris-

to o balcão de seu chalet. 

O verdadeiro espírita c a-

quele que a exemplo de Jnâo 

Ribeiro, procura no trabalho 

material o honrado pão d o 

corpo, e nas horas de descan-

ço procura o p i o do espírito, 

burilando sua alma através de 

boas obras, adquirindo assim 

laculdades excelentes que o 

habilitem a por em prática o 

mandamento do Mestre: " Ide, 

curai os enfermos, limpai os 

leprosos, expulsai os espíri-

tos imundos, convertei os in-

crédulos". J o i o Ribeiro cum-

pria este mandamento. 

Leitor amigo, para vos a-

presentar a ligura exemplar de 

João Ribeiro seria necessário 

ocupar muito espaço deste 

jornal, c nem assim diria o 

suficiente do que foi este 

grande espfrita; tomai-o po-

rém como exemplo, porque 

Cem. na 4.a pdg. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPEttADOM E PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
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A N O V A E R A 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos 

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan l a r d e c " 

Mês de julho de 1937 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam ein tratamento 113 

Entraram durante o mês 16 

Total 129 

Tiveram alta: curadas 3 

« « melhoradas 2 

Falecidas . . . . . . . 4 

Total 9 

Soma a deduzir . . . . . . 9 

Existem em trato. 120 

AS ENTRADAS SÃO : 

1 Sebastiana (îarcia, com 19 a-
IK»S, solt., na t. de S. Rita do 
Sapucai, proc. do S. Sebastião 
do Paraizo. 

2 Maria Rosa, solt, eom 28 anos, 
mat de S. Rita deCasaia, proc. 
de Itirapiian. 

3 Re ne «li ta Miranda, solt, com 26 
ano», nal. de Morro Agudo, 
proc. (io Colina. 

4 Ume Obano, solt., com 23 anos, 
l iât de IIornkei-Ketn, JapÜOj 

Í>roc. de Orlandi«, 
tenedita Valim Garotl, com 25 

anos, casada, nat. o proc. de 
Jardinopolià. 

G Reneditu Al,iria, deJesUs, cóm 
23 anos, casada, nat. de Itira-
pnan, proa desta cidade. 

7 Carmen Lopes, eom 50 anos, 
casada, nat. de Cartogcna-Es-
pauha, proc. de Piquerobí. 

8 Jsabel de Jesus, eom 48 anos, 
nat. e proc de Rincão. 

S! Etelvina Faria Nazuret, com 55 
anòs, casada, nat. desta cidade 
proc. de Oihnpia. 

10 Proí. Paula Mariana da Con-
ceição, com 36 anos, solt., nat. 
do Batatais, proc. de Ribeirão 
Preto. 

11 Sebastiana Joana de Jesus, 
viuva, coia 43 ános, nat. deTa-
quaritinga, proc. de Fiadoranm. 

12 Geralda ílezende, com 23 a-
nos, solt., nat. e proc. de Pa-
trocínio do Sapucaí. 

13 Maria Elias da Conceição, 
com 46 ano-«, casada, nat, de 
Limeira, proc. do Dois Cor-
regos. 

14 Lucinda Gonçalves Mamedes, 
com 50 anos, solt., tint. de Mo-
gi-Guassn, proc. de Mogi-Mirim. 

15 Pierina Mengardo Caragio, 
com 73 anos, viuva, nat. de Ve-
jieza-Italia, proc. dePirituba. 

16 Rrncsta Beríuluci, com 35 a-
aios, casada, nat e píoc, de Jãú. 

AS CURADAS S AO : 

1 Waria Conceição de Jesus, com 
23'onos, casada, nat. e proe. do 

51 irai-Mi nas. 
2 Benedita Maria de França, com 

26 unos, casada, nat. do Fran-
ca, proc. de Anápolis, Goiáz. 

8 Josefa Frabeto, eoaj 28 anos, 

0 secretismo que transita 
iio.bojo do nóo-espirituallsuK), 
lhes não convém e por isso 
ridiculariza tu os Oliver Lodge, 
09 Co nau Doyle, como fez o 
eminente Sr, O. Mota. 

0 hierarquismo sacerdotal 
não admite incursões de cien-
tistas nas regiSes esotéricas— 
torre de mft-r.fi oi-—do sua es-
colástica,.. Esquecem-se asl-
grejas de que o Senhor Je-
sus rendia graças ao Pai por 
haver cusinado certas coisas 
nos simples, não as revelan-
do aos doutos, aos grandes? 
Esqueceni-stv igualmente, do 
preceito evangélico: "Aquele 
que infringir um dos mini-
mos destes inajidatnentos e 
que ensiuaros homens avio-
ta los será chamado o ínf imo 
no reino dos céos (Mat.—V, 
19). &§quvceuise que, 4,qual-
qüer que guardar toda n Lei 
v deslizar em um só ponto, é 
culpado de todoá" (Tiago— 
11, 10). 

VI 

Desde que tenhamos fir-
mada a tese da progressivi-
dade da revelação, da razão 
da evolução, da perfetibili-

casada.nat. de Perugia-Italia, 
proc. de Santa Rosa. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1 Geraldina Guimarães, com 30 
anos, nat do Araguarí, proc. 
de Ruriti. 

2 Laura Gonçalves, cora 27 anos, 
solt., nat., de S. Pèdra do Rio 
Seco, proc. de Rio Preto. 

AS FALECIDAS SAO: 

1 Geralda Maria de Jesusj com 
17 anos, nat. de Araxá, proc. 
de Ribeirão Preto, falecida em 
3/7 37. 

2 Martiniana Maria de Jesus, com 
34 anos, solt., nat. de Fratal, 
proc, de Uberaba, falecida em 
8/7/37. 

3 Sebastiana Silveira Nogueira, 
com 25 anos, solt., nat. de 
Monto Azul, proc. de Nova Gra-
nada, falecida em 11/7/87. 

4 Maria Eugenia Candida do Je-
sus, com 50 anos, viuva, nat. 
de Fonte Alta, proc. da Deleg. 
desta cidade, fal. em 14/7/37. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 125 

Entraram durante o mês . 17 

Total 142 

Tiveram alta: curados 7 

> » melhdcs.. . . 7 

Falecidos . . . . . . . 12 

Total 20 

Soma a deduzir . . . . . 26 

Existem em t" ! to 116 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres . . 120 

Homens 116 

Soma t o t a l . . . . 236 

OS ENTRADOS 8ÀO: 

1 Antonio Silva Cordeiro, con» 28 
anos, solt., nat de Sta. Com-
badão-Portugal, proc. do Vira-
douro. . , • 

2 Urias Vieira, com 50anos, solt., 
nat. de Franca, proc. de Guurá. 

3 Oscar Ribeiro de Carvalho, 
com 27 anos, solt, nat. de La-
vras-Minas, proc. de Nepoinu-
ceno. 

4 Benedito Soares de Oliveira, 
com 22 anos, solt., na t de S. 
Tomaz de Aquino, proe. da 
Deleg, de Sapucfti. 

5 Joaquim Mota da Silv?, coin 24 
anos, casado, nat de Cravinhos, 
proc. de Iearapava. 

C Salvador Nogueira, com 18 a-
hos, solt, nat. de lbirá, proc. 
dã D cleg, de Rio Preto. 

T Joaquim Francisco, com 14 a-
nos. nat. de Borboleta, proc. 
da Deleij, de Rio Preto. 

8 João Vera Rodrigues, solt., 
coai 19 anos, nat. de liaurú, 
pròc. da Doleg. de Rio Preto. 

9 João Candido, com 30 anos, 
solt, proe. da Deleg. de Rio 
Freto. 

dade, concluiremos que uma 

vez que a human idade n ã o 

atingiu o grau máx imo dos-

sa perfetibilidade, lyfto-fác-

4 a , a revelação não deve ter 

chegado igualmente aõzon i t 

da sua luz. Por certo não ha 

ninguém de boa fé que ousa-

rá dizer que os homens "des-

te vale de lágrimas" tenham 

atingido o reiao dos céus ou 

a suprema perfeição moral... 

Que se ignora ainda nu ca-
pitulo das teia da ereação? A-
quiío que se sabe equivale-
rá « gota dagua em relação 
ao oceano? 

Nestas condições, ê justo a-

firmar-se, dentro de todos os 

princípios admitidos em lógi-

ca, que ainda não se comple-

tou o ensino que a providen-

cia divina nos dá. Ou então 

Deus não inedé gradativa-

mente esse ensino, em rela-

ção á capacidade compreen-

siva do homem. Porém, a re-

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cintos 

Atfe e capricho 

J o ã o V . Giglioli . 

Executa-se todo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 
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-de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercio, 683 

Franca 

10 Ápio Trindade, coin. 21 anos, 
solt., nat. de Bebedouro, proc. 
da Deleg. de Rio Preto. 

11 Ananias Ribeiro, com 2üanos, 
solt., nat. de Terra Roxa, proc. 
de Viradouro. 

12 Sebastião Elias Machado, com 
23 anos, casado, nat. e proc. do 
Passos. 

13 Sebastião Berilo da , Cosia, 
com 42 anos, casado, nat. de 
Taquaritinga, proc. de'Mariiia, 

14 Autonio Passoti, com 45 anos, 
casado, nat. de Mogi Mirim, 
proc. de Baurú, 

15 Antonio Arrabal Rodrigues, 
com 34 anos, casado, nat. de 
Malaga-Espanha, proc. de A-
rarâquara. 

10 Benedito Cardoso Matos, .coin 
, 4(i anos, casado, nat. e proc.de 

ltnjuhí. 
17 Luiz Mantovani, com 24. axios, 

casado, nat. tki Palmeiras,proe. 
da Deleg. do Matão. 

OS CURADOSSAO: . 

.1 Arnaldo Eumênio Carneiro, 
com 3G anos, oasado, nat.' de 
Nuporanga, proc. da Deleg. de 
Rio Freto. 

2 Geraldo Alvos Figueiredo, com 
22 anos, solt., nat. de 9. Anto-
nio da Alegria, proc. de Ba-
tatais, , 

3 João Henrique, com 23 ano?, 
solt., na t de Catanduva, proe. 
da Del cg. do Rh> Freto. 

4 Estevão Petroline, com 33 a-
nos, casado, nat. e proced. de 
Guaxupé. 

5 Apio Ï riudado, com 21 anos, 
solt., nat. de RébedOuro, proi:. 
tia Deleg. do Rio Freto. 

G Pedro Hueno da Silva, com 30 
anos, casado, nat. de Serra Ne-
gra, proc. de Kòva Granada. 

7 Ananias Ribeiro, com 20 anos, 
solt.. nat. de Terra Itoxa.piõc-
tio Vïradonfo. 

OS M EI.ÍIORADOS S\0 i 

1 Manoel Tebceira, com 31 unos, 
solt., nat de São Carlo«, proc. 
de Dois Córrego». 

2 Levindo Francisco da Silva eom 
37 anos, casado, nat. de Frau. 

Teoillo Siqueira 

veiaçâo guarda invariavel-

mente, como se sab?, o cu-

nho de respeito á evolução 

do homem e isso desde que 

o mundo è mundo. E o Se-

nhor Jeus disse a seus dis-

cipuloa, que irluitas verdades 

deixava de ensinar por ino-

portunas (João - - 1G, 12). E o 

Senhor Jesus disse tntnbem 

a seus dôscipulo.s, que iria pa-

ra o pai, mas deixaria o 

Consolador, que i lhes ensina-

ria todas as coisas necessá-

rias e nó momento proprio. 

Que verdades serão essas 

que o divino Mestre julgou 

inoportuno ensinar? E as não 

era porque a human idade não 

estava preparada a recebei-as? 

Claro está que sim. Logo o 

ciclo das revelações riíio fi-

cou encerrado, fechado cota 

a vinda do Cristo, e f irmada, 

portanto, tnais uma vêz, a 

lei da progressividade, de a-

cordocom a lei da perfetibili-

ca, proc. de Uberlandia. 
3 Artur Ferreira dos Santos, 

com 40 anos, nat. de Ribeirão 
Preto, proe. de Pedregulho. 

4 Antonio Fedro, com 37 anos, 
casado, na t de Araxá, proc.de 
Iga rapava. 

5 Dino Caviohioli, com 26 anos, 
solt., nat. e proc. de Dobrada. 

6 Virgilio Jose' Carlos, com 55 a-
nos, casado, nat. e proc. desta 
cidade. 

7 João Moreira, com 30 anos, ca-
sado, iwt. Üe Dores tio Indaiá, 
proc.de Ituveruva. 

OS FALECIDOS SÃO : 

1 João C-Janacifi, com 52 anos, ca-
sado, nat. de Trevisam-Italia; 
proc. de Bebedouro, fal. em 
5/7/37. 

2 Antonio Pereira de Sousa,com 
«5 anos, riuvo, nat. de Juiz de 
Fora. proc. da Deleg. do Rio 
Freto, frtl. óin B/7/37. 

3 João Reinaldo, com 32 anos, 
casado, nat. de Rio Claro, proc. 
de S. Jmv> da Bôa Visla, fal. 
cm 8/7/37. 

4 íícUon Costa, coin 15 anos, nat 
o proc, de Jaboticabal, fal. ein 
8/7/37: 

5 Emiliano Rpdrigues da Silva, 
com 20 anos ,̂ casado, nat. de 
Vila Velha, Baía, proc. de Rin-
cão, fal. cm 8/7/37. 

0 Obedan Perondi; com 33 anos, 
casado, nat. e proc. de Jhú, fal. 
riü P/7/37. 

7 Benedito Leme da Silva, com 
27 auôs, goltf-nsit. de Ainpnro, 
proe. cie Guará, fal. em D/7 

8 Joaquim Simões do Sousn.com 
56 aios, solt., nat. do Conde-
xa-Kova, Portugal, proc. de Ja-
boticabal. fal. em 15/7/37. 

9 .Antonio Candido da Silva, com 
20 anos, solt, nnt. de Carmo do 
Rio G1 aro, proe. da Deleg. de 

dade. Nestas condições,decor 

rido um periodo de tempo igual 

ao de Moisés, ao Messias, as-

sim corno foi o que decorreu 

de Abrahuo a Moisés, tenios 

chegado insofismavelmente, 

a uma fase de mais ampla 

revelação, dessa que o Cris-

to niío ensinou, protnetid a e. a-

iiás, cumprida. Temos, pois, 

que os tempos são chegado-

K porque nao aceital-os? Por-

que havemos de fazar o mes-

mo que fez a Sinagoga he-

braica? Porque ;t repugnun-

cia das Igrejas em aceitar a 

filosofia daa historia? Porque 

negar sistematicamente o fa-

to? E' que, como já dissemos 

l inhas atraz, as doutrinas "i-

grejificadas" gérnm o espiri-

to de seita, que conduz ine-

vitalmeule ao fanatismo, que 

prejudica mais ao véro Cris-

tianismo que o proprio ma-

terialismo, porque este comba-

te, mas aquele conspurca. 

Ho Centro Espirita «Esperança e fé 

Presididas pelo sr. José Mar-

ques. Garcia, realizam se to-

das as vquartas-feiras, sessões 

teóricas ás 19,30 em ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o-

radores. — Entrada franca. 

Rio Preto, fal. em 18/7/37. 
10 José Ferreira da Silva, com 

30 anos. casado, na t desta ci-
dade, proc. de Lins, fal. em 
19/7/37. 

11 Antonio Lourenço, com 21 a-
nos, solt., nat de Taquaritinga 
proe. da Deleg. de Rio Preto, 
fal. em 25/7/37. 

12 Manoel do Freitas, com 40 a-
nos, viuvo, nitt. de S. Lúcia, 
proc. de Guaratan, fal. a 30/7/37. 

Cartas respondidas 298 
Injeçííes aplicadas 214 
Receitas aviadas 89 
Curativos diversos 16 
Visitas médicas 15 

Médicos assistentes: Drs. J . 

Matias c Tomaz Novelino . 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente- José Russo 

Franca, 30/7/937 

O álcool tem sido causa de mais 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas 

Elitninai-o, como sc elimina uin 
cão danado. 

desfigura e perverte. 
Igreja não negando o fato 
(não o podem negar) das pe-
remptórias declarações do di-
vino Mestre, af irmam que o 
Senhor .lesus fez vir o Espi-
rito Santo, que„a cias assis-
te. De pleno acordo, mas con-
soante o ensino evangelico, 
o Espirito Santo veio ao Co-
légio Apostoiiço dar-lhe for-
ças, saber, aos que se pro-
puuham a pregar ao rouudo 
as verdades messianicas. Não 
diz o Evangelho que esse 
Espirito "haja descido para 
fazer revelações, nem nieseno 
das Verdades omitidas por 
Nosso Senhor, Pelo menos, 
a Igreja romana afirma que 
essa assistência do Espirito 
Santo é tinica o exclusiva-
mente, para que ela INTER-
PRETE aquilo que já está re-
velado — os livros da Escri-
tura" — exegese comum ao 
protestantismo, cremos nos. 
Na realidade, desde a vinda 
do Senhor Jesus até hoje, de 
nenhuma revelação se sabe 
pelas Igrejas, n ã o obstante a 
assistência do Espirito San-
to... (Cont . ) 

E5CR1TOR1Q FORENSE 

D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A 
Iilserilo na orden: dos advogados do S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

r.UA MAJOR CLAUDIANO 1.139 - - - fralicí 

Evolução religiosa e as Igrejas 
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Medico 

Operador — Parteiro 

Energia Electrica ESPECIALIDADES: FAR-
TOS, MOLÉSTIAS 1N-

TEIiNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e ftaitlencia: 
Ana Maior Claudiano I. 048 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarlos 
V. S. poderá ler era sua propriedade 

valorisando-a num momento! 

Cara müis informações consulte a 

A g e n c i a F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 094 

Garantido pela 

CRUZ BAYER E X P E D I E N T E 
FPBLICAÇXO SEMANAL 

Assinatura por 12 môscs 12$000 
„ (i ,. 7SOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh a ?:!00 

Anúncios, editais, ete., preços 
a combinar-ee 

Correspondência para a Cíúxn 65 
A direção do jornal não c toli-

düria, em ivarííi, com s aidéius 
expendidas por seus cola-

boradores 
NSo PC devolvem originais, mes-
mo ns tjue não tão pubiiuados. 

C o n t r a e s t a tíg 

d õ r , m i n h a sc- % 

n l io i ' i i , h a u m s ó ^ 

r c r a ed i o , m a s este, 

c e r t o e i m m e d i a t e ; 

ír.t CíRNIK do 1, 
ESTOJOS de 20 e 

CAIXAS da 50 comprimidos 

o r e m é d i o d e c o n f i a n ç a 

c o n t r a 

D O R E S e R E S F R I A D O S 

Dr. T. Novelino 
Medico peia Faculdade dc Me-

dicina do Iiio de Janeiro 

CLÍNICA GERAI-—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍF IL IS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 
T O N t C O B A Y E R -e i t imu i a o sppetite, 

combatendo efficazmenie a fraqueza geral, 

a anemia e a paliidez. 

TOX ICO BAYEn 
KO VIS RO É RÉKEDiO, RlftS NO CCKFO É SAUDE 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho c eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns! 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e . 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene.a 7S 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta beh. 6S ene. 85 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Lu* (rm.) br. 6$ ene. 8S 
D o Calvario ao I nfinito « br. 8S ene. 1 OS 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. Vi'. ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P . d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4® ene. 6$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 0$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Htlarilas br. 4S ene. 7$ 

A NOVA ERA 



A NOVA ERA 
1 

CONFORME anunciámos no nú-
mero passado desta folha, o nos-
so confrade Dr. Tourn Noveiino 
realizou ontem, no Centro Espí-
rita Esperança e Fé, a sua es pe-
rada palestra sobre a Doutrina. 
Seleto auditoria ouvio a palavra 
dodr. Novelihó, cujo verbo fluen-
te patenteou' mais uma vez 03 
seu« dous oratorios e a sua só-
lida cultura dos assuntos quefo-
calisou. O orador ilustrou a sua 
exposição com interessantes pro-
jeções, o que sem dúvida assegu-
rou um êxito completo ao seu 
brilhante trabalha 

2 
DA Livraria da Federação Espí-
rita Brasileira rec-bemo^ a se-
gunda edição do Romance de A-
léxandre Dias, "A Fazenda Mal 
Assombrada", uma interessante 
brochura que 03 nossos leitores 
deveu» tor na sua estante ao la-
do da noása já rica literatura es-
pírita. 

3 

AFIM de percorrer as linhas S. 
Paulo Goiáze Araraquarcnse par-
tiu óntem o nosso representante 
Lourenco Bianchi, para quem pe-
dimos a acolhida dos no^os bon-
dosos Irftore» assiniiutes c ami-
go- da Casa de Saúde A. Kárdtíc. 

U 

EM Araguarí, onde residia, de-
sincarnou ulUdo corrente, o nos-
PO prosado confrade José Vieira 
di; Alaíde, socio do grupo espí-
rita '"Jardim da Luz", d aquela ci-
dade. 

José Vieira Ataíde foi um ci-
dadão exemplar como chefe do 
numerosa família que deixou, e 
côa)'» espíriúi foi digno d»? mui-
tos seguidores que poderão ími-
tur-ihe a conduta, sempre á pro-
va de qualquer advrtetieiu. Sou-
be ser bom o *er uobr«'. 

Paz ao s«u espírito, é <> que 
lhe. deseja Nova Era». 

5 

O VfGARIO do Gulv. 1. Cornwal, 
recentemente, mostrou o nr.vocs-
pírito em seu sertnã" funurarky 

proferido á beira da sepultura 
de Jac Wood, membro cia sua 
igreja. Disse o Rev.: «Eu não 
vou pedir a Deus o repouso da 
sua alma iiá paz do adormeci-
mento, porquo creio ser o outro 
mundo, para o qual ele foi, uma 
esfera de ação (trabalho). Creio 
que a morte só é o começo de 
uma vida maior. Estou certo de 
que Jac Wood empreendeu uma 
nova tarefa em üm novo estado 
de vida ao qual Deus houve por 
bem chaina-lo. Não ha morte — 
o que assim parece pó é urna 
transição*. 

O Espiritismo está crescendo!.. 

e 
O Sr. José Marques Garcia, Di-
retor desta folha o da Ca*a de 
Saúde A. Knrdec, vem de adqui-
rir um terreno em frente ao hos-
pital da Cidade Nova para aí 
mandar construir muito br^ve 
um Grupo Escolar para as crian-
ças pobres daquele bairro. 

De acordo com a planta que ti-
vemos ocasião de ver, o prédio 
medirá 12x8 e terá todas as ins-
ta limões necessárias. 

Nas horas vagas o salão des-
tinado á escola se prestará para 
aulas de catecismo espirita. 

P/ com prazer que registamos 
aqui esta resolução do sr. José 
Marques Garcia, que nâo se con-
tenta mais só com alargar a Ca-
<;i <!c Saúde, para os doentes de 
toda parte. Achou mister ajudar 
a obra de educação de nossa ter-
ra, ampliando por esse meio os 
recursos de alfabetização das 
crianças pobres da Franca, as 
quais« brevemente ao lado de de-
dicados mostros poderão se in-
gressar pouco, a pouco nas filei-
iMs dos favorecidos pelo saber. 

Que o projóto se converta des-
de logo em realidade, são os 
nossos votos o também — podo-
mos antecipar — o desejo arden-
te de todos aqueles a quem sc 
estenderá os benefícios deste em-

. precndiinento. 
Oportunamente os nossos lei-

tores desta cidade serão inteira-
• dos do quanto se houver a este 

respeito. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
nX-ÍNT. l*K<»V, Mtwir Kl, COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação par« exame« completos do R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 

Consuitorio e residencia; Praça Nossu S. da Conceição,; 115? 

TELEFONE , 283 - — FRANCA 

0 ESPIRITISMO É CONTRA DEUS? 

Dizem os Fariseus de hoje 

que o espiritismo faz de nós 

loucos. Pois bem, deis cm nos 

com a nossa sublime loucura. 

Não os convidamos e nem 

chamamos para nada, nem tão 

pouco lhes prometemos algo 

que possam dizer que ficaram 

enganados. Não os convidamos 

para as nossas reuniões espíri-

tas c nem tão pouco pedimos-

Ibes ajutorio de qualquer mo-

do. 

As nossas reuniões são pú-

blicas, assim como as suas. Es-

crevem livros, icm a coragem 

de mentir que: " o espiritismo 

e contra Deus", "contra Jesus 

O r n o " . 

Deviam escrever, não men-

tindo que o espiritismo não to-

lira os vendilhões dos templos. 

O mais que dizem c sò mes-

mo para ignorantes, pobres ig-

norantes! 

Nâo çe cncoraodem conos-
co, os de pouco senso. Por-
que se encomod.tm tanto ? So-
mos felizes em nossas loucu-
ras cbem quizeramos quecom-

Cartilhassem dessa felicidade! Sa-
em muito bem, se também 

Uno 8 orgâo semanal espiritista ! Num. 434 
í.. 

não lhes falta senso, que ''Te-

mos por: 

T E M P L O - O Universo, 

ALTAR-—-A Consciência; 

I M A G E M - D e u s 

LE I ;—O ^mò r ! " 

Os nossos corações são cou-

fisskmarios, Templos vivos, on-

de oramos sò* c sem ostenta*, 

ções- sem pompas c aparatos ! 

Sem mercadejar orações. Dc tu-

do temos certeza que o tempo 

se encarregará de impor a ver-

dade"! " A hora vem e agora é". 

Sabem c temem o espiritis-

mo, dizendo que o mesmo es-

tá "na ordem do dia". Porque 

tanto temor? por querer salvar 

às riossís almas? Não, é por-

que vem enfraquecer as suas 

hostes, os se lis cofres! O de-

bandar das ovelhas, que se á-

prexímam, se chegam ao nosso 

humilde rebanho. Debandam 

assustadoramente! Graças a Deus 

cias procuram o caminho dá 

verdade! 

Ê preciso que compreendam, 

esses temerosos, que o povo 

vem evoluindo, já não satisfaz 

com absurdos de suas teorias. 

O povo quer, tem ânsias dc 

saber e progredir. Tem sêdc de 

ser confortado, no porque da 

vida! 

E, porque eles não protes-

tam com letras bem grandes, 

bem legíveis, nos tópicos que 

escrevem, em todas as suas I-

grejas. Não, porque são poucos 

os pobres ignorantes, aos que 

podem dar de engulir a pilula 

de tamanhas mentiras! E> so-

mente colocam esses protestos, 

cartazes-avisos nas Igrejas rocei-

ras. Bem sabem que o povo 

intelectual, de entendimento 

quer injeções de verdades, quer 

banhos de luz, muita luz e não 

escuridão em que têm perma-

necido! 

Sabem muito bem que esta-

mos com a verdade, «mas não 

se conformam com o desmo-

ronamento dc ambições e dos 

lucros! Não podem concordar, 

não podem! 

Folgamos com as suas in-

quietações c temores que são 

indicies certos de que os 

"tempos são chegados!" O An-

' ti-Crr-to aplica os seus últimos 

recursos, seus últimos extírro-

res! E depois* temos certeza na 

grandeza do amor, do perdão 

de Jesus, cirmanados num mes-

m a sentir, dizemos como. fcie; 

Perdoai-os Pai, porque não sa-

bem u que fazem, não sabem 

ó que dizen! 

O povo precisa dc religião, 

de amor c caridade! E nós te-

mos o Espírito Consolador qUc 

ampara os pequeninos e boni-l 

Somos felizes!" 

Yu nesse 

ALFREDO JULIO 

H a poucos dias, comunicou-
nos um nosso distinto amigo 
de Uberlândia, por meio de 
um telegrama, 3 triste nova do 
pís&tftcnto do bondoso et n-
nade Alfredo Julio. 

P.;ra todos aqueles v que c 
conheceram cm vida, sofrera m 
u m choque com esta noticia 
desagradável. P.ira avaliar a sua 
grande alma, somente poderá 
iaze~lo qurm t ive a oportuni-
dade dc conviver com cie, 3-
qui na terra. Pçssnia um cora-
ção de abnegado. Bom pai dc 
família e o pt so exemplar. Era 
dotado de uma mediunidade 
curadora excelente. Com esse 
dom cspiritu.1l que Deus ha 
sua infinita bondade lhe con-
cedeu, sòubví ele desempenhar 
com carinho e amôr a sua es-
pinhosa tarefa. Aliviava as dô-
res de todos os infelizes que 
até ele vinham solicitar o seu 
auxilio. 

Por este Brasil afora quan-
tos não sentiram a sua desin-
carnação! 

Porque, quantos não foram 
os que receberam benefícios de 
sua alma ! 

Karo era o dia em que não 
recebia um colosso de cartas 
de pessôas cie todos os recan-
tos, implorando, por seu inter-
médio, aos espíritos caridosos 
do Além, receitas e conselhos 
para os seus sofrimentos físicos 
e morais. 

Compreendeu jcom o cora-
ção a doutrina espírita. Fèz 
verdadeiros prodígios com a 
faculdade mediúnica que tinha. 
Fomos testemunha de muitos 
fenómenos psíquicos produzi 
dos pela sua valiosa faculdade. 

e I M 
Como temos comunicado «aos nossos confrades em 

geral, sobre o procedimento do snr. José Ramos pa-

ra com a Casa de Saúde "Allan Kardec" e muito es-

pecialmente para com esta folha, reportamo-nos nova-

mente, avisando a todos pue aquele senhor é incompe-

tente para qualquer transação em nome destas institui-

ções. 

Recebemos de um confrade de Guaratinguetá al-

gumas cartas e até mesmo talões de recibos que o se-

nhor Ramos mandara imprimir numa tipografia daque-

la cidade, e agora fomos informados de sua passagem 

pela zona da Sorocabana, pretendendo também entrar na 

Noroeste. 

Aos nossos confrades, a todos enfim, fica aqui 

mais uma vez, o nosso aviso. 

Se todo o médium compe-
netrasse dos seus deveres, co-
nio Alfredo Julio, garantiria-
mos ao distinto leitor que não 
haveria tanca miiéria e tanta 
baixeza entre essas crèaturas 
cujo passado contém várias 
imperfeições a; serírn extirpadas, 

xxx. 

Au presadu * migo e confra-
de, rogámos ao Pai Celestial 
que til luz 'e paz depois desta 
árdua e tremenda batalha que 
foi a sua vida neste vale de lá-
grimas que é o. nosso planeta. 

Iír a a i l ia no San Ian <t 
Monte Santo, 11-7 3 7 . 

Singela fíDRiEnc-gein ao velhinho de 
riibeifso P-eio, João Ribeiro 

(Corvi, dn 1.B párj) 

d e cumpriu fielmente o com-
promisso tomado perante o 
Creador, não aproveitando do 
q u e é sagrado e que Deu3 dá 
de graças ao£ seus filhos, pa-
ra o »cu sustento material. 

Foi a li, João Ribfiro, que 
eu tive a oportunidade de di-
rigir às últimas p?thi^as, ante 
o iu-u corpo, no dia 18 de 
Agosto de 1936, quando reu-
nidos fazíamos a última des-
pecíida do teu despi jo, sau-
dando o teu espírito libertado, 
habitante da mansão dos be-
maventurados. Na verdade, 
dispedimos de tua carne, mas 
o teu espírito vive ainda ao 
nosso lado, com o mesmo a-
fan, a mesma vontade de en-
caminhar a todos quantos es-
tejam extraviados do caminho 
d o bem, o mesmo carinho e o 
mesmo aféto. 

Vem alentar a nossa fé e 
nos encorajar na mésma luta, 
procurando sempre estar ao 
nosso lado, quando entrar em 
nós a fraqueza e o desânimo. 
Creio que te sinto, càfb asni-
gn, quando entra em mim a 
desconfiança e a tibieza, e o 
teu espírito, como se me mos-
tra com aquela mesma ex-
pressão de alegria e esperan-
ça que tinhas para mim quan-
do encarnado. Recordar de ti, 
meu velho confrade, é elevar 
a alma ao Creador em agra-
decimentos, por ter permitido 
que viesses como um pegu-
reiro de bondade exemplar, a 
conduzir as ovelhas tresmalha-
das aos aprisco divino. 

Olòria, pois, a ti, bondoso 
amigo e confrade, fiel cumpri-
dor do mandamento: "amai-
vos uns aos outros". 

Exemplo a seguir * 

Alfredo Jul io partiu para o 
Alem, deixando-nos envoltos 
nos liames da saudade. 

Após uma vida dc abnega-
ção á nossa Doutrina Reden-
tora; no cplíogo de uma exis-
tência toda consagrada á con-
solação dos aflitos, humilde 
discípulo de Jesus, Alfredo a-
qui deixou o seu envoltorio 
carnal. Qual falena vitoriosa 
que abandona a crisalida para 
voar, também ele voou ás pla-
nuras da Espiritualidade, onde 
o seu bondoso espírito irá re-
cobrar novas forças para ou-
tras tantas arrancadas de Ca-
ridade. • 

Com, humilde, sincero, tra-
balhador, amigo leal, amparo 
dos sofredores, Alfredo fôra 
sempre um exemplo vivo do 
espírita convíto e abnegado, 
paradigma para todos nós que 
almejamos seguir a trilha pal-
milhada por aquele bemfeitor. 

Exemplos assim, tão nítidos 
quão vitoriosos, encorajam-nos 
na luta sustentada cr.i prol dos 
nossos ideais, porque confor-
tam Os nossos espíritos titu-
beantes entre as fragoas desta 

. vida. 

Alfredo — foste vitorioso. 
Deus te ilumine e ampare 
sempre 

Um amigo 
Uberlândia 

Viajante 

O nosso amigo <5 viajantei II030 
Alves Pereira,, a caba de regres-
• ;ir da viagem f' it;i n * zona 80-
roeabana, ttjndo trazido .dali »'»ti-
ni» impressão sobro o movimen-
to espírita. 

líoso por nosso intermédio a-
Êcradeeea todos que o acolheram 
o nós, juntamos os nossos agra-
decimentos sinceros aos confra-
des que atenderam ao apelo de 
ii.isso representante naquela mi-
au e que ora regressa. 

1 

Sabão 2 M 
Lava tudo—-Não contém im-

purezas -Não estraga 
os tecidos 

1 k . $800 - 15 ks. 12 SOCO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Bua 0. Trelre, 335 - fone, 263 
FRANCA 


